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Ires anhos lwcside aos dv iinns 
l,'tiae paiz e qua deixará de si 
a mais triste c abjecta: recorda-
cão. parece (Inc des('ja fechar não taruni.A. a resolver-se com a 
cola chave (' oiro o c` 0 das 
suas oininosãS e torpes ( It'gra,la-

ções. 
t•.sta gente não gner sair do 

poder Sem praticar tudo l uawo 
represente o requinte do des-
1,lante, da insensatez, lio. desba-

lato. 

Depois de ter afrontado a 
opinião publica e provocado os 
ilarti:Jos lloãocos com a mais 
donca tias diciaduras, quanìio 0 
bem do paiz mais carecia de 
paz e concordia na sua Vi ' a po-
litica, como tão . superiormente 

aconselhava o illustre cheio do 
partido [ìraaressgu, para que 
(mios os partidos l3restassem o 
sen concurso á solução dos 
yr3,ves problemas reonomicos e 
nlncairos que carta vez mais fr  

ol3umbram os dcstrnoS da patria; 
depois de se exlnbirem em toda 
a l,ler;itude do ridiculo, cor» uri: 
1i;ÌI'jarnCntc• fi sua i[l,a9c111 e ce. 

inelhança, de rneiliocridades e 
incompetentes; depois da bave. 
rem commettido em differentes 
recomposições as mais negras 
ingratidões e deslealdades para 
com Os seus coilegas escorraça-
dos da jangada de aventureiros; 
depois de patentearem bem cla 
T3rnentC a sua Car'anCla Cie ideias, 

de principios, de orientação po-
litica e administrativa, não Pro -
duzindo nada °que possa ficar de 
13or11 e proveitoso para o paiz, 
pois a verdade h que, se não 
deixam alguma coisa dP valia, é 
por (-lua lhes falta a capacidade 
governativa, que não o appoio 
tio rei, a submissão de ('m` par-
lainento de chés-e«és e hi-rigns 
e a md:fer•ençi► ou despreso da 
nação,parecen(d,) que tudo aguar-
dava a obra dos audaciosos,s•-'r„ 
lho Crear attrictos, para melhor 
se evídecciar a sua ineptidão; 
depois de tantisárnas persegui 

prPpotencias c dislates,esse çõ•sy 
negregado ministerio vae iema 
Iando a SUa, criminosa gosnáa 

dos negocios publicos, Com as 
mais sordlllas concessões a ami-

gos e afilhados. 

N.° 326 

! I?lin (̀ tro ph'nipr.(tent:i ., rii) iarg't- ia Crear este i!oportait[WsimU ra- dos digndar'IOS da rufião, tendo 

ul, nic° remunerado. 
E é uni-a isto , 1110 o Sr. J:1ein-

0 mais (l •,occrnn que ha (lei tico (;:( n.di o transige cie, >e em> 
scrvar por algum tempo no po-
der, evitando-se assim a decla-
ração mini'dias da crise, tugi' 

que3a iiìcouvel d%n aànáedn 

tol:dnrcnto pG dica' Redrnemc fe-
Quin a sua obra coai chave de 
oirm 

MO d, serviço publico Ia! é o 
regirt() dos lM?ÁSinoe, de casa-
irlt wor e de Obiw% luze para o 
censo das puuu!:açõ'k, estii ahi a 
ser In did,riada por (esta 011(0. 
que faz dF esta ins— 

irinwão nin ( aripe01 de luxo, que 

coadu•r.ido a extrema reina o 
paiz, se empmáa em ,:diininiii-
o numero dos ( rue lhe podem 
exprobar a impes e o cenismo 
com que tens dirigido os nego-
cios í)uHices, 

G maio mais prompto e eBI. 
Me de ser :, , flr cair(' ;aio (; e ; caz de o cansegnir é impellir pa-

ra a correm,, emigratoda o maior 
numero possivel cie peringuezes. 
U assim esse igoobid proce-

dimento, essa desvergonha sem 
precedentes na historia da poli-
tica e adminisuição nacional, 
de converter as adminisimçõ•s 
dos concelhos em agencias de 
emigração, de enfileirar no mi-
Melo do reino ao lado das 
mercearias dsl,deia onde se fa-
zem os contractos e se incilair 
os ingenuamente air:liiciasos .a 
irem fecundar o solo brazíleiro, 
deixando-nos sem o rumerosuf-
frcient0 ele braços para, a lavou-
ra, areando assim mais urna dif-
ficuldade á lalìoração agricola. 

Nenhum go•,•crno dali ainda 
ao paiz famas e ião grandes 
SurprezaS. 

Quantos virão depois ('esta?! 
Até onde descerá este governo 

tine se rninor•talisa peló cvdsrrro 
e peto ataque a todos os princi 
pios ('ordem moral e jeridica?i 

impos(ns, maga . tue••1 Ma qn 
d,e•:la ≤•.e desviem os fieis, Não 
lia outra l;on'!ozã0 logica, que 
d atui possa tirar. 

Que os regi.z Ios de !tasciinon— 

tos, de casanwnios até de obi-
•• jlj f• 'IE•q Fws, que' 2e fd7. —m com o car'a-

Só commissarios regios nas 
bossas proSincias obr'amarinas, 

onde aliaz temos governadores 
com grandes ordenados e gros-
sas gratificações, ha agora nada 
menos de Nus a ganharem sa>ia3 
f,.o Éo Que reZs 1iQo ,* uneZ' ou 
sejam 36 contos aia ,-eis 

por anuo. 
P(ara as festas .da coroação do 

czar da Russia enviou-se ama 
embaisarla especial, que nos 
custa uma hoa sorna de contos 

r1c reis, quando alli temos uni 

I) LOtiGI•\TIS;ÚE 
Os osbaniamentos e deyerdi J 

cios deste governo gastando á 
farta, Nevando as despezas pu-
blicas deitando dinheiro ' óra, 
e, ide tad modo que, nos pri-
meiros oito mezes deste armo 

economico Fez crescer a despe- tona vidos--rliz o annexriu () 0-
7a publica a mais t739 contos I pular. 
lo 00 havia gasto em iva1 3e- 1 1 0 mesmo não acontece com 
rio(fo do armo passado, fazem i o registo ecclasi i=tico; (Isto é 

ohrigatorio p?ra. Os fieis; Por 
qne, Sendo a Religião Gaiholíca 
c kposwbca Romana a religião 
official do paiz; sendo que lodos 
os por~nazes devera dc obSer-
var C.S r, conforme o 
preceitua a Carta Constrtucipnal 
da ;';.lonarellia, conclue- se qne 
os casamentos e baptismos, que 
são s:. :,remos Mam, Eklig ão 
01111rial, e one são a l;aze W Éi 
dp,,11 n. solidà da fanlilia christã, 
da f.imilia emolica, conceda:- se 
(-1 ire o registo d'esies actos e 

obr'igatorio pa!•a todos os poitu. 
gnezes i flue presam o seu nome, 
e sue raro renegam das nos6as 
ir•tltuiç>s. 

l•(luiparar no imposto ijo scl-
!o o re'grst(1 civil, que é faenua-
t.ivo, ao- r•egïst : (,cclesiasrico,gire 
é ohrigatorio, é rim (disparate ele 
IM , hb, , atue h$, com lis nem . 
vos .1 ; é'mte (dando-lhe voilta ,de 

de. ,.eFnindo o insinuante exem-
plo ide Choro. alue era todo ino-
dcsiia, mansidão e amor, iwar-
rar n'nin esmadulho e correr ido 
~ o das leis esses vendilhões, 

vier poraine(ac civil, fossem so-
brecarrc ! actos comi o imposto do 
sello, compi•ehende-se; porque 
Csws registos são ( acnitalivos, Só 

( s faz - quen! iluer; c, as girais 
das vezes, per capricho ou por 
oura quahper circunstancia 
esotic•i, e, quem é pobre, não 

com tine estes gastadores, que 
agi estão cornpromettendo o paiz, 
pnehem pelo CO, alai tios impos-
tos au;memando tribul-os, que 
são, uni vexame ( pei - sãn uma 
I ror lla. r111C Lao 11111 CSCandalO, 

qqp são impossiveis. 
J depois, se o povo, crn tina 

arranco dia desespero, diz que 

não pode pagar, mandam se-
què,tr•ar-dbe os mizeros tugu-
rios e espingarileal-o, se não s(> 
humilha como os- cordeiros, 
quardtl, presosde pés e mãoz 
tremem fie medo no passarib"s 
lior sobre o dorso ta tezoura 
inesoravei da tosquia. 

Amedrontados pela posição 
SObrance_ira, ilide tomaram os 

trurl11lhos politices, retiraram 
verg(lnbosam•nt(' ato caminho 
qu,; levaram, para cahir em pO 
zo sobre a propriedade e espa- 
g a dt' Iodo Com um acr, SsennO 
despropositado sobre a contri-
buição predid; voltarani-se p:n•a 
a decima in dn bid Misde f(}-
ram corridos por trumphos polí 
ticos nada menos pecados lio 
que os l,rimeiros• geie ahi Mo a pôr em almoe-

P, sodreguidão de mais mv 
postos, de mais vexames e cie 
mai3 tosquia no gorro povo, le-
vou • os, cota uma luz sinistra. 
até ( lira cabiram erra cheio sobre 
o imposto do sello nos registos, 
de baptismos e de casamentos, 
flue, len(jo-os elevado lentamen-
te de 60 a 100 gris de sello, 
pregarrilhes com um angmenio 
de reais `'200 ou sejam 300 
reis de sellol Proh pudor! 

São unisonas as queixas que, 
se levantam por todo o paiz con-

tra semelhante vexame, que tra-
rá após ele si as mais graves 
conscclnet,cias, a que uma pen-
denda mediana devia já de obs-
tar. 
A egrHa, qn0 for a primeira 

da a vida nacional e as crenças 
tradi gmaes deste paiz em (ria-
[cria de BúZP•t0. 

---- ----moa._--
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pnº;€•cr,chos 

0 , [Vario de `?2 do corrente 
prlblrcOU rim (decreto ( leternii— 

nando os regnisitos necessarios 
pjil'a sarem il uibuidos os in-
ventados entre maiores o os or-
pllanolOgict,s, e impondo aos pa-
rochos a obrigação de remetter, 
nos casos indicadas, aos respe-
et11.OS curadOreS (dos orpiaos 

certidões idos individuos falleei--
dos nas snas fre ue.zins. 

São assim concdddcs os arti-
gos cios impõe esta obrigação: 
n Art. 2. ° Para os e_ffeitos da 

distribuição dos invenlarios or-
11ha110lOgICi1S, os par•Ochos são 

Oflrigadas, sob p('ria de mnita de 
5;000 a 20000 reis, a re-
mettCr ao cgradOl' dos orpbãos 

ida comarca ou vara a que per_ 
Lençam as suas freguezias: 
U, Até ao ( dia 10 de cada 

mez, inrinperdentenìeme cie re-
gn;siçao, certid•les de, Obìt.o dos 
i*mo(laos fatdecidos nas respe-
ctivas parocbias no mez !interior, 

Os editaes affrxados pelos tid- em cujas heranças seja interes-
ministradeus elos concelho; da sado como berdeiro algum• me-
Fkrieira da Foz e do Funchal, ror, interdictu, aazente ou des-
convertidos pelo ministro lio rei- conhecido; 
rio em .gentes de emigração e 2.° No praso ( le rito dias, a 
representantes da empreza .tine contar da requisição do curador 
gira sob ta firma social J ) ão dos orpliãos, a certidão de obito 
Franco; Hinize o C. a, produzi- c,e qualquer pessoR falleAda na 

is suai fseuezia, e todos os demais 

ve ser sujeita á administração 
orphanologka. 

i.° Estas cei tidões, de cuja 
entrega o curador lios orpbãos 
deverá passar recibo- serão es-

criptas em papel sem sello, e 
por cada uma d'elLis, qu-lndo 
junta ao inventario, perceberão 
os parochos o emolumento ido 

500 reis, que lhes será levado 
em re;ra de custas no respecti-
vo processo, Para ser pago con-
junciarnente coro estas o. 

ram em todas as ralasses a ma 
revoltante impressão. esclarec medos que Ibes forem 

Todos cornprebenderam alue pedidos ❑o intuito de se averi-
essa empreza, que é cmupow guar se. a respectìva lìarçança'•e 

0 jubileo que o governo con-
cede aos seus amigos não terra 
fim. 
A fórma é que é variavel [ al-

vez por causa da monotonia. 
Hontern era erra forma de apo-

senlaçõ;?s. 
Pela contrbilidade publica fi-

zera m se os despachos: 

Duarte Jo<tquirn dos Santos, 
prirnéiro offi=cial da direcção ge-
ral do iustrucção publica, com a 
pensão anual d.' (300,3000 rs. 

Visconde de Wildick, con-
sml (, ciai, coro :l pensão annual 
de 0300 ' 000 reis. 

Antonio d'A.lincida, primeiro 
aspirante telegrapho-postal, com 
C~ 30 na es 000 do Porto, 
com a pensão annnal do 300-3 
reis. 

Agostinho de Sousa Andado 
s a,Yrn:t[:ir•o, primeiro aspnaníe te-

legrl,llho pastai, c(?m escrcicio 
em Eivas, e—1n a pensão annnal 
de <• ü0„;000 reis. 

A•,osnribo Gesar Níacha(lo ('1O 
abreu Peixoto, pririeiro aspi-
rante teleg rapIro-postal, cora 
exercido na estação tia C)ini-
br•a, eme a pensão annuai da 

30010(x0 reis. 
José Augmsto P- mira de S.ou-

Sa, prleiro aspirante telCgr' l r•U  

pho postal, com exercicio na es-
tação de Lisboa, com a pensão 
annnal dO 300$000 reis. 

Joaquim Gomos Socira, pro-
ftasor ida escola primaria ele-
mental ria freguesia de Paradel-
3, concelho de 17aboaço, confir-
mada a aposentação com a pen-
são annnal d6 150$000 mis, 

D'aqui apouco e maior o [lu-
mero dos aposentados do que o 
dos enipr•,gados em activo 
viço. 
0 nìclhor ela fest5 é qne ha 

tal amigo que:, core a aposenta-
ção, fica recebendo muito trais 
do que antes d'e11a. 

Avaros é que os miuisti,os n o 
são. 

Gomo o raiz é que paga não 
faltam gencr ádades. 
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! •N1&Rí 1 U1)IN.E 
N\a torre ideal da Alinha pl,•arlt!s!a. 
e em janella de gothic a moldura. 
ob': minha loira amante• eu bem te via 
quando a lua trrsttsStm• fu la, 
correndo vagamente pela Altura. 

Tinhas no labio um riso singu?ar, 
feito de pranto e secretas rnalguas, 
=e nesse olhar azul. ai-t ri- esse oiiiar 
havia a estranha luz crespuscular, 
que á tarde ceie tia vastidão das aguas' 

Quando passava e assira te via, então, 
altucirado n`iim febril anecio-
d°este meu pobre e doido coração, 
voava de repente urna illusão 
a procurar abrigo no teu seio! 

E a pouco e pouco os sonhos meus voando 
fugiram (:a minha alma angustiada, 
até que um dia toe encontrei chorando 
quando te vi nessa janella. e quando 
já dos meua sonhos não restava nada. 

E é por isso, talvez, que pela Atura 
pócie avançar a lua fugidia, 
sem que appareça a tua fronte pura 
em janella de uotl}ica moldura, 
Na torre ideai da minha phantasia! 

11,10N IMEN OS PATRIOS 

(Continuado do n., anterior; 

Desprezar os monumentos é 
brutal; perseguii•os é i.mpio e 
sacrilego. Os que os desprezam 
fazem o que faziam os lombar-

Juno .Itudon 

Ftichebourg. Edição de luxo illus-
trada cown mais de _) 00 gmvniss. 
Grande fun~ Editor Casa lier-
LFsnd; Jusé BastOS, suceessur, rua 
Garrett 73, 75, Lisboa. 

Recebemos a 1.1 ciderneia de 
esta esplendida publicação, COM-

dos, apoderando-se da Italia. ás! pr'ehendo 3 fali;aà de b paginas, 
formosas obras da archhectura ! lnPlessas elo opliimo aspei e li-
greco-romana. Deixavam-nas pe- lustradas cum 3 'gravura magai(i-
`recer; porem não as destruíam. cas- Citia fuiha tem a sna ora\'u-
Os que as arrasam ou mutilam 11 a'(u,i•a au texto e custaapenas 
são adeptos de uma velha here- 20 reis ùu 60 rei, a caderueia-
sia que resurge; são iconoclastas Por este preçu, aioda se não fez 
redivivos err► Po, tugal edição tais belia. 

Procurae hoje, por exemplo, Quanto ao rumancU, cum0 obra 
em Lisboa as aritiqui!;simas igre- ilueran , e de Eu lhu Ricbebourg, 
jas parochiaes de Santa Iilarirlha e isto bata, 
e de S. llartinho: achareis os lo S'r!it)lscidadtl no est lu, rlbser•-
gare3 onde estiveram, e acha-los- vaç ! f) nu emtndo dos caractere, 
heis, porque aos hunos encapa- imaginrçAU uuvissuna e sobretudo 
dos em lernAM não é dado sup- u dure especial da seu•ibihdad,; 
primir um fragmento do orbe cunlmuuicaliva, ices são os pno-
terraAuco, cipoes predicados deste escriptor, 
Os homens desta Lilliput da que guta em França da reputação 

intelligencia estão dasentulhando imaiz incuntestad3 e de que)n Z.4 
aquelles terrenos para fazerem escreveu ha lhas que era ,fui❑ 
casas. Onde haviam elles de mo- 1 1110811'0 no seu Òucru». 
rar, senão fizessem alli mais umas 1 Bichubourr é cum o eITOto o 
casas? Santa Marinha encerrava 1 aliei dos U0 m3 n18l44 POprj':ares». 
meniorias anteriores á monar- ! () S prirmorus j ,suar.'s d;: Paris pa-
chia. e a parochia de S. Vlarti- ! gam a sua prosa a peso d` oiro e. 
nho prendia-se com a historia da ós seus ruinance.-fuihetims siso 
grande crise por que Portugal lidos cum a\ldez par iodas as elas 

ses sociacs. 
«A hinoo•i  iahá dos pobres» é 

sem duvida a obra prima do emi-
1}ente esci iptor. 

A edição franceza conston de 
dições, se podem construir duas 1100:000 exetmplared Está exgota-
moradas bem pintadas, bem al- da hoje em dia e u romance não 
vas exteriormente, com sua bei- tem dois nieze, da datal 
rada vermelha e seu rodapé a- Em Portugal o seu evito had0 
mareilo? ser proporcionilnieuie brilhante. 
Que importa que se dispersem Todos leão de quer(+r conhecer ec-

os ossos do conde Andeiro'ou se ta bella narrativa, cheia de aventu-
desfaça a sepultura do conde de WN rie peripecias, de lances im-
Alvor? As cinzas dos mortos po- pmllstos,o minguem ficará de olhos 
dèm jazer tão tránquillas debai- enxd a ao ler os lnlertossios o 
xo do balcão de uma taberna, i transas por quk, passa i doce Ir. 
como aos pés de um altar, á ! ináslmha dos Pobres antes de con-
sombra da eterna cruz. Semdi- Seg uir um pouco de felicidado 

cta sejas tu, geração philosophi- neste ca, mundo.geracão arrasadora, geracão Cousta-nos que só em Lisboa a 

camartelladora! O futuro, está ! « Iruiãsinha dos pobres» já corita 

passou nos fins do 217 seculo, 
Mas de que momento é essa 

consideração, se attendermos a 
que lá, onde estiveram os dous 
templos ricos de idade e de tra-

certa disso, ha de fazer-te justi-
ça. 

(Continúa) 
A. Herculano. 

PUSLICAÇÕ•S 

RECGMMOS: 
A Irmasinha dos pobres. Gran-

dc romance tlr;irnatico, por Emilio 

3:000 assignaluras! E` uni exilo 
suai procedentes elo Portugal, 
mesmo depois da extraordinaria 
«Toutinegra do Nloinho», 
—Codigo Administrativo. Edi-

tou a 13ibbotheca Pupubl` de Le-
gislaçzo urna nova edição deste 
coligo; é a primeira que apparece 
tendo todas as alterações e niodi-
ficações que o parlamento fez ao 
decreto de 2 de março de 189?;, 
alterações e modificações appro%a-

dis ' rir r:tt'ia In IA d, • de wain r 
tlii C•I;II ,. rr' r1t), ã t r , Ì g R C 4' i 1• nF ;t; •• k 6;:•• ? :1 :►_ 

n Ent.111,1i i3 E.I,i-! 3 • V•• b 1 E S';i—Ì•.i ': Ct "'r¡Ïtli ! iS! irar) ad J7 t:9 
r'r,) o?lie!  - _ :! . t ; freg0ez :r(rl , e 

4:,1n2t: it';la :1; t-tlicõ s •. 'reg r t ` • la F , _ 
„ i'urv Il'a!úas do SSY$'2ga.. rrisis p u: 'lwAi dd td .,.; r em jllSe-
;• f)', ,:{l;(•(':3 a Iliiilr íj 1: ii:3l :lril•: ti}l ,: 11!lr!;iL'I. eu, nwr. Ipop`,, (•,ta, 1,1 j~=fies; c32 de For-

'uja 969  rW. i ni:1 i'a e:l h,itii> i11 f'iai's; t) 1J r!le i!,' ? a e , d:+ L:u 1i•'t'rt2 ! dt: •ilr•prill f'. 

C.!t lí r:+ a í¡at r`: 1• da !` nbi±ra' f _-_,. rabi& f! ,i l:il' , 'rü-- dt' \'1 lu i: t} 1) ìl'u,'1tU {' iì5(:Srllr,rlit2:rtttt ( te, 

fa !. NO O em ' 1'• ,'t vil: , s "ni as ('Oi'- i < t) a n!IlL ?! t'tlilYlll Slü::ti na • reLle• F I l:I''`• lifK :,Ct ' íIP!` t ri t t`rlrt{S'i üte 
¡'¡! ;•f )': l•t ,• 1\,.,.1• Il:,p e.alll a,"aF.— I i 'uai t) Si'rlij• fala ! si) d,' ag'1Jà •n, li)rrl'a<, ! afie i'rl7 'rata%li '•". n t[i\' trai os 
PN! do; a A. (?;N li nllri!nT' iva 

,ta A!al i1'ai, iS3, 1. °, Lisboa. 

1' azes) anno 

-Jojc as sr. a3 D. Enima Lu 
cia nna de Andrade 1 ria D 
Anna Cindida `Peixeira Ferreira 
Car;no e D. UnlbSína A, N'icira 
da Cunha Velho. 

Am-1nhã—o Sr. Iienriquc da 
Cunha cilho Solto Maior. 

Ir 1,1 4—os srs. Manoel Pereira 
Leite d,• Carva b0, comniendv 
dor Jo quim redondo P:les de 
V iHas 13oas e o rei•. F,nlilio .-l. 
da Esperança Machado. 

Dia t; —a sr a D. Lucia dos 
Prazeres de Sousa Pereira e o 
Sr. hYanúsco Carmona. 

+ 
Regressaram de 'incha o sr. 

José de Dessa e Menezes e Es-
posa. 

N-ae melhor da f,inducriza> o 
Sr. dr. José I3e?lerl, digno ci 
rurgrão ajudante do z-0 batalhão 
do 2o. 

Pariu honrem para Mafra o SE 
tenente Antonio Emilio da Cu. 
nha Valle. 

A 

Estão restabe'recidos os srs.dr, 
Sá Carneiro, Francisco Antonio 
de Faria} e João Placado da 1`011-
seca e Sousa. 

3 

Partiu hontem para I.amcgo 
a sr.a D. Maria Christino. espo-
sa do Sr. dr. Sousa ChrAtino, 
distíncto cirurgião ,nór do e <, r-
cito. 

A` galre da estação foram des. 
pedir-se de sua ex a algumas pes. 
soas de suas relw 5es, 

Esteve nesta vila, o sor. dr 
Abel Pereira do V'a'le, imeger-
rimo juiz de um dos districtos 
crit, ina es do Portof 

Sua e.x,a est:.ve hospedido erli 
casa do Sr. dr. Nunes da Silva, 
di,:> iino delegado d•csta co 
marca. 

-i-
Está rwmbekdda a sr.a D. 

Maria LM Azevedo, gentil fi 
lha do nosso ama;J Sr. Antonio 

AA de ::(iUsa r zcVcC,0. 

-i-
Esteve ala unitanto }ncorllmo-

dado de saude, mas já se acha 
remaibseci.do, o sr. João José de 
Olivedm nosso amigo c concei 
tuado commerciante. 

+ 

Aclia-Se entre nós o Sr. \Iiguel 
Tobin de S. 13raga Mrúicto ter-
ceiranista da faculdad- de direito. 

+ 
Está cri 'Narina do (kstcllo a 

sr.a D Suzanna Federica de Sar-
mento Velloso. 

Estiveram cri Braga o sr. dr: 
Augusto tinteiro e João I•apt:s• 
ta I•Iacic.. 

Está coto a « in₹%ue)1za» o st', 
1llanocl Augusto ele Passos,acre-
ditado ourives desta vida. 

Apezar de ter ciado algumas 
esperanças de salvamento, conti-
nua em melindroso estado de sau• 
de a sr.' D. Alaria Guilherrr-iná 
de Ccrqueira Velloso, de Vianna 
do Castel o. 

Está enferma a se- D. Um-
belina Augusta Vieira da Cunha 
Velho. 

;!(lr1i , 3111 tt•r furar du •lU•!"1!tt I!'tl ui{iit`.'• (t.t • 1lm lia:0di-`a Cde , l, °lu, riras que nia l,tül'(m S:1- ao (.i rt1 c it 

If• Levai cada :< nn .} t:!!•'I• :i; aL'l;;rS r%rCì:,^:1• itai':1 ;i 3. risa ì t.!) li}? 

;3l ilüir;i,ãs) d•; m;;is d,, ,ilu a 
11,1113u.< por d!a, quau(!,) iniirt,1. 

í)< ni• 1.m!.,res (1':rtlo.11,e lu•;ar 
dn •lrts,ll!e ru, ï1ti:' t!Ir laCri It1 S es-

Wh lecrtmei~ de b 31111uà du cA-
i:a , (!, ,tiú o itrin}viirtu e f, ` ril'i, 

min á r,asceul0 de Salda 3LHÁ de 
h;lr •••' us tNr.>+,:ar il; 13gf);Is CSIS pi-

pas para saiábz,•r.á exigencia tlos 
beq!wIltadures d'aqu(, la, caldas. 
D ., e n,i,te, ciu in ,;Yttli('Utn coou. 

nu,), coar ,) u lral,.tlh f 11 furnli 

u 

yFl Creu, st;bnimieu o caso á deci-
..i., d l)re) di., qu" Liais c:-
(;lfil•. Ca1.S1:7t't t'ilt:!j f'I t'esolvet' o 

l,ir.,i À s.'ui.tu na r:'Qãu ece;numi-
ca prof, rrd ,> . ccorri;)o e I)trariu á 

P:1'0 ho d!t Eurjães, 
,. 1t:•rtantu FI•CL!rand,J que e>te tt-

nhl rtl \a,lid,) a arei ile jurlsdiçãtl 
!lu rev. al%h,:dc de A?dreu, do ì on-
rrah,) de IS)rrelli,s e não á de l'ur-
i:ies do di,, Z-;poze;Ide, 

;;oenu elo teMpi, do veria, us ha- 1',lis o huummms3h0 v com elle o 
nhAros d  [lá Ca ivav ini a", ; g ia • cid i padre -hur. 

pana o, seus estabelet:rmemob hal- rr... nã,) das)sln) de quser mudar 
di,lndo ,as das pipas tiara depock 
ti s dto madeira vsp,,st: g à aqM, 
tio lempo, l,erdendo llglllna, das 
sum CSccllenles pniprivdad(!s es-
posdmodc a 1)rnprit!dade 
0 Alicudo abbad" de SI-- Maria 

tio Gsil•'gos rev. AULUAU J ué de 
1(.ICe.!o deu principi„ a um est,: 
bcl,'rimcWo de banhas na suapro-
pt retarde do Eir igw trazendo as 
aguas canalisadas em tubos de pi-
blien-o desde o potro da nascew 
até á cava dos banhos, para o que 
Ix)nse•uiu d'1 cantara municipal as 
devidas aucun isações. 

Passuu aquelle ('stabeledinento 
a ser propriedade do sr.Pedm de 
Garras tia S i\•a tiAM i, desta 
'lia, que não pude dar maior de-
senvu:vimento aquelle estabeleci. 
mento de banhos por se achar em 
co:)f!ìtúes qu ! ou"s aas do 

1l,:tlueu'u e u l n:.,l ( i:at' sep;)t'atlu 
da estrada por um tnl Beto de e> 
rninhn i'elhn e dublo d0 gnasi 
dons kilou dmA uhez, 

ala poucos anno$, quo a casa e 
quinta do Eirogo passou a ter im» 
priedade do sc t lupogonu C !r 
reia, flue, dando-se ale curaçãu e 
alota á exploração dAtIugilas a-
guas, tem Hoje niuntadu :11;i. á 
custa de inriito capilal e de inex-
red!ceis sacrificius e e,fon os, rim 
emddedmaau de bar hos (tas con. 
d çõe, n) li: lbungdras e mias 
e!In%!datiea., que s(; pode appct -
cinr, I)1`in(:il):dinente, por parte das 
f:+urill;r<, qua precisem do uso 

tl:ci'apr,uüo, de tão excedentes 
lhet'rllas, e n faiada com a ecuno-
n:i 1 e c,: mud!dades, que não pu-
dom haver nua grandes estabe:e-
chrlOutus 110 caldas, aonde o luxo 
e as dl.ttacções dispend ocas as-
st•utararil já o seu domlinio. 

:A!,-rn d •, s grandes mehho•ramen-
tos que o ar. ú sogunu Curr'eia 
aM mui realis ido de anno parra an-
no, corno a grande casa dos ha-
uhns, casas para pmrwis, para es-
tabrl0cituenrus de u}erecada, phar-
macia err, h 3 este anno) a notar-- se 
(o ilnpwAintt,s rnelhuramentos de 
um gera:lur de aóna quente a va-
por, dospejaildu nas banheiras a 
apa pura ta! qual vem da na>ceu-
le. sem receber um golpe de ar, 
guiada sempre em exccllente tuba-
gem; ha uma bica de agua pat:.-
vel e doce para uso dos bauhis-
f.as,`u que, sem duvida, representa 
um importante ir-elhot`alnent(i. 

Ligada como está a quinta do 
Enrugo com a estrada municipal 
por uni ramal de estrada; rasua-
velmente consiruida, é facilima a 
jornada para as Caldas do Eirogti-
Ws desejamos ver coroados do 

melhor exitu, com crescento Con-
correncia de banhistas, bem-
dirão do seu tempo gasto n,a- 113 parte—« Aurora do Cavado», 
quelias termas, os esforços e sa- Marcha, J. 3larc•line; «,kIda», vaï-
crificios do sr. Correia, que, em sa, 3luraes; « llurmmage aux Da-
noso pensar, é mais um dos b0- me.>, ga\'otte;S. d(; Carvalho;«Noi-
nemeritus da rios,a terra. te d'urgia» fado, Joaquim Martins. 
«0 Ç~11).1tíúaatei)—Com es- 2.a parte--«Of lhe Pas~ Regi-

te titulo cum%ou a puhlicar-se er,) merit» l}assa tlubradu, R. Coroe 
Braga rim novo collega, semanario ieY; ((:k burdc de Cabo Verde», 
independente. n}azurha, «Gora),, polki, 

Agradecemos a sua visita o de- :duráes; « Pela poria», passa-calle, 
sejamos- lhe longa vida, iZeinaldo Varella. 

ua 
ri 
C,)[:) 

?itmites dos dois e,, neelhos e w 
013 tez rito qua?gvior arMnio 
a ìatmara d,' E,sp;)zeodtr sobra 

terno) que 1)e(,tende ai concelho 

de HarceM, 
5uecede. 1_orern, que a commi:-

S.lo dislr!ciáLCI—11 ,es:á,r de 10 do 
c•,rreilte, n5u aljprt,v;)u o negocio, 
e eis que fiCarain os pactuantes de 
cara au lado. 

1l is iin:s83 par ver.lura aluem 
que a nns•a ext:l.a cari;:u'a,av asada 
do qUe se ia pa ,sindu, represen-

tom ou rCâmium cúritra a tentati•a 
(te os011),Ç alo á arca do Lossil mil-
nicípi,i 
VA bi3bloa-.) 
P.)is iin tina!n que o5 nossos i!-

lu=ttes senadores temi tempo para 
tratar d ,! s;as pegue:ias causas:' 
0 terrrnri ia,t;"mu mgm ido ot}-

Ires, o nr Brinde l) i lui3O para o 
munrcip) o, !i (111a pr„vate.1„is a 
-eu tempo, ma-. Plimnonte, airu-
rua cuia bnuve que impediu a 
Vonsumrn:itão do escandi;n. 
W b2nciaer,ins ( ereadores na 

podralm traur ale dy°rrr Qy 
sus iuttcres.es poriltre acima de lu-
do emá a estrada da VHY rama r 
otras cosas mas, qIw voou a lume 
uplior'turl.:rrrt:nte. 

E;pereul, que; pela demora não 
p, rd,•m' .. . 

I3í4SI B de ussileri a—S!}a 
ex.a ruvni." !• sr, hwpu de lIimc'. 
ara, iluAre i:relado de Mi çambi• 
que. cate rPoLvar em pnnc'piu thf 
prusimo m ez hora ou imulMA na 
Snc,rdadc de Gcograpbim ~Chie 

'o rt• OR IS w al_jn:: » ias suais 
excur,õ m stelo5 ser1Ü m fia provin. 
ria d,', íl%,trila (Htllre e \ Ì`lla :Itt 

, 
Zu!nu,), lago Nyasia f' uniras re-
rtois ulule ! i!iara trr':ha apparecldo 

rim bispo cdthoIiien, 
1 c!)!i!er'encia do henerrerito 

preladu e.•;á dº,;31a já despertando 
YKu mkt•esse enu e mui is ai qu ,o 
que amam a causa ali idana e a 
nnportantissiriia acção rei [Ora que 
lhe está ligada, 

MICZ dc !Maria -~A festa da 
mnsagrnão do mez de alaria, que 
hnj0 teu, lugar uo templo da [?r 
devi Terceira, consta tio commn-
nhãu geral a todas as gessos que 
s; apresem iremi con\>enierltemento 
pr•eparidar, aiissa cantada a ran-
de instrumental, espreição do ss. 
Sacralnenit ,, serrnão .pelo rev. frei 
João da Santíssima Trindade, ben-
ção e ladainha no allar fia Virgem. 

\l«sica de rua, a batida bart,el-
lt,nse.. 

Miaamíaii iram jr,m dvia -- H!2 
toca i,t) jardim publ e i, des.le as 
5 ás IO horas da noite, a banda 
barcAionse, que executará o se-
guiule programai; 
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C5 pezo VIM =;hey--1_':n TO• S:I e n:;z»Uea --N4 ngun- Villí.l, mar) 1arw no (lia `.)i +± o. 

i L: 40101 aslleuiã ,l, ,+'+` un 1-1 diz d i fl•ir:+ assada e ; :, t' sr • fito d'ls 
[ •,i ,t': iu3tJ \•:d,tiL(••+ l)r'o\IrIIU 1)1C"!, dt; • Un110, I)`!-;.. livr:c du  ,it, s 1 ;• 

C-10dos roWn• I d: o,% ain&oui:u n tia i í='r. C tt - lati 7 l" I]or:'.• da lrl;lllhil, 1  

dts;'itt:Crca d+) ¡ l(s'/u tias nusirrrs • g l ( ! S + i,l'i:o. !'C íl [' Ullllt m1sSi1 w,. I•,!'í; zIl da banda d' I / Itì 

fP :, t: ,, ílll'IIIP í1 filia, l:iíttldadll, In^ •I \ ,•iufirarl d _`, ta \' il .I , rSl''iü;l (10 I\N(•oltlinlento, em acção 
' 1 

t•'•lrtitl;IrS 'e 1n+11at'S. i'. S u rl'•unw I banha n'•ilidllii re-al. " 11111:1 11!i 0<a d!; -raç ?1s pelo com, pL1 . to re•-
1',ll arpão do bI'al'.a,, 11, b"npw (1, ! tal)CIOC'imCrlto elo.,;; St;U:i í're- I 
li .n) .l " us tia tarar' SidCrltC OS 

1 colr, oi rt•n - ia r., i (vun'uI 
.,;:Is;•ullu -stt u lefnplu rei)1ou) de C,x(11 05 ;1':z;. dr', lOtlCltliCn 

11(!mo,is tlx: toda , a, l:l;l a.<. Gu alberto cie Sã Car neirc) e 
Assi•-tira:u al . tn da I>,anda, o Francisco Antonio de 1' a-

t;nr(, , arti\o lios 1) , inhriros, aju:o- r'ii.l. 
:=wdanmmsc ir I•+Irr;JIM,! muito 
1 t:!, nlall'';Inlelllt' ( 1x18 t leda, ,,: ('O11\'Itialrl, pol' ltis(', as 
praça , e o sei 2. eummandinl:',e 

(i ,C. •, i ;n 11161 Ifl\'t`rl .g l(; ao: 

:1 muih(•r gn•• an t:umpi:'I;;r 16 
1::Los p,`-al' iO l• lo, st'1':ì llfn,l Iu-

1 ; rt' I m=i d,, d ; M arnosa 

U:Lla r:ndOsa; i3, um1, 

1'„itlaol,t;1; '15, uma+-
t:•.; "1G, n"m ;;~; 17, auunb, IM 
forniam; 48, ancin.a 11 ,r mal b ; 
39, gruium tyv!Mio; :)0, nina pt'-
r1i;1 de eStn'cw. V !lm lwn s de 
.iij i:iiu, sãs cxr.l il"nle; 111:1'': de a b,11111:, li rr•c1;!1: usll talo u 
f::ntdi,:; as dC Jb, h1,1i1•dtlas a i++1:, ¡sei, o S. .1 aé Marcelhw 
a prova; do 37. ataras e do in in Vi uma b ) sina manrlt`vm' !o do 

%AÍAau\as; 59. eyinpathil para u Sr. Vali go v 
,na;i,:josas e as gnt hassanl dt,s.G•1 cal arçilu u)uito I,ueavel lie boa 
si1•, do... ! r,;l.a- camaralla,em, que VS111s2nhnh; 

Os ,chores que quizeleat esen- rcIistan)us. 
1he1' illlìl!lel', l.11 ;ln] a pesar antd•z Ilor r'! tlal ulottl'n a 11:11111,1 il1'' 

11,bLI, toado u t'tiiilad , d,' tlund,wirns tocou n( , i irdllll ji111)!fC{? 

d1 ma vAm destiu as J a; 8 da tac-
da . S )b a re,1,rllci'1 111, seu cuntra-
ntc M Sr. llaehadO 

l'e!Gi fui gu1; ilãn luC;r,sd lima 

ol1 duas hora; filai, 
•'lea•c:aes - C'.):,mamo, s atlen• 

ção d+ s n~os lullures para U ail-
wincio que com a Ill^5111:1 Cj)iM 

phr', d'est;t noticia % ae na aeeçãu 

cu lnl:elent(`. 
Ai►. eSemsLIÇ'W -- FIA apre-

spoodu p as) ,: nt, na frc•uezia da 
I)uuza, (1 Oslo t 0001,11lo, 1) re\'. r. 
José l,•,rnardin,) Iln C )sia. 

+á r̂.`áiDi`Scs--1 Tuna 11 
s% dif agida pelo sr. 1). Carreira, 
vau eus passeio a '1'lbães no lha H. 
du pruximo Inez do junho. 

sua -Q :I:1 ll()s,a SOCle(lade. 

0 puniu e,colhido é um fios 
mai: pittrirescos du n, s,u dueanta-
du Mtiiu. 

nã,; deixar pas,ar unia grainina 1 
qu-• s!'l:l lie dali ' r+'aç a! 
~CEIDho-fab ceu Cl]] Bu-

ccltfnll+:s urna l'1:1w•l11 lio si'. Ma-
no l L,uM s til; G,r•allltl, conceitua-
do curt.idc,r de. carnos verdos. 
o funeral da pequenita rui muito 

l u:it ni'ritlu, toutaudl) parte n'e!le 
u As)1li do 11t uinu Jcus e a balid., 

Q'á•ttn:an,aéiëla-\a frel;nrii,t• de 
:••!111na11r'; tl't'Sle COrI+:~, alimal'ia 
dd f3tl]l11a e,1\•alial', Ul;ra-CAw, 

quando seguia preza pelo Cabw-
lo. u'ua► dos liai da :emana fin 
da, a sala cundoetura, nina pobre 
mul mr dSgmdes ~ s, chegada 
ü curte, tent ,u a IrMA de espe-
C r's, p:', s•randu, 0o u<piullo•o es-
iolo de cavalharma rn>tic ), a :1• •-
graçada griairutuna que, se não 
::cita a b,)ns berros, • tal\'ez não 
e\•ilasse u; furiosos appetites tio 
desesperado animal. 

A -•sinl, a \ iud3 de soc.4,0 ) s, 
permit(il am-ihp deixar i leza a 
honra conjug il, salv31!d : a di ii-
dade tias espeaie e us br'los do 1)r+)-
prio sexo, a despeito dos maus 
trart ts que sulirera e que se com-
Ideiaraiu por urna trellienda mor 
dedura que a fez reculhél* ao Ilus-
pital d , esta tida, onde se acha em 
tmtmn.nto. 

Os antigos furam bem pre\'i-
cirnte•, anifnalisando u seu jadi-
Cioso conceito na furrilula ÓWileri-
ca: 

«.., leni lume ao pé de estopa». 
M'tassauseant o... Fa►lrceu em 

L'ra,,a a si. , 1). Jlalria Julia [,ou-
ri•o ,1, doi na dos nnS,IiS 1fl]]','4is srs-
Abaro Pipa e Alfredo lladureira e 
Gasta, a quem apresentamos uus-
sas cundulencas. 

:9aa 4;;. adiniai►il§fa•a110r-
t'a!,írhunll• por ahi u0] sela nu-
Sllero do cri+onças a estender a 
mão ;i carí,lado publica , 

i• tas, descamisadas, coro aspe 
eul tle fome e d0 llll7.e1'I?, pedem 
CM MIEI persistenchi lcnaz. 

Ahi ;andam na escola da pedin-
chice flue as le\•a a ser, amanhã, 
va^xbundas e depois... 

Seria-bom que o Sr. rtdlrinistra-
dut• tr)11'Igasse a qwn p('rtell;:em. 

vamos iiifmswàm que alriulnas d1' 
clla-; s')ffretn imposiçoas paternaes, 
parar ap+esetlial' diariamente 01113 
detrrininada (Inanib. 
Rionaeivo--A companhia de 

butnbelrus V1,10otarios rec,' + a, 
para o sen cofr(', da companhia de 
~r1ls « Li vmnisadora», o du0a-
tit,) ele •) ,:000 reis. 

u)aunos diais teta cabido, n'l'st.• 
vila, Quina chuva acumpauh.lda 
de alpu ls tro\õ s. 
-Na quinta-feira pas!; dà calli,l 

nm2 faisca na Asgutlzra de Saulo 
Eslevão de 3istuçn, derrnhando 
alguns pinheiros e carvalhos, e 
matando 5 ovl'lhas perteuceuLcs a 
1l~Mo José Martins. 

cicifgtâ0 #1111 130121 4esla§ 
-L' 173 quinta feira ( Ia proxinla 
pruxina qne se reabra na eCÍFIA do 
Impulo a eleição da meza admmis-
tiativa rlu real sane(uario do Bom, 
3Mis (lo 1t'u11 pira u ani-m de 

Os pretos dos cereaes pela 
viedtda. ilntigir,ll0 Slllt)11) liteica-

tlo li-esta viliu, foram os sená-
tcs: 

AMO O bNmc'o 
Ih'ilho onaar•ello 
(;enteio 
Trigo 
l+eij•7o branco 

s amurell0 

vermelho 
cajado 
f rari41 ho 

pol'e'io 

vnanleiya 

54x} 

520 
Jtt0 

9,50 
x,11,0 
580 

7W 
080 
(i 0 0 
560 
800 

E N bar Ld S -

1aA DEZ G E?ÍU0 

I)"sons das > ias t•ebções e 
d-atlaelle, cavalheiros i1 t]s-
si*b •em no reh , oso acto. 

Bar•cellos, '? i de ►1iaiú ele 
1896. 
1lrurnr:l .1ozé dr- .• o11'sa 

1 ctrr iu1 _1lr,t's de 11 tt'c'tl0 
!lilr)trslo i Llri,C •• r11a1rrá I er'1'l,'ri'+d 

secundillo M reirlt E ' tev('s. 

A todos os meus amigos, que 
me honraram com a sua visita, 
e ainda áque les que procuraram 
saber da minha saude, especiali-
sando, principalmente. o meu 
antigo amigo e distinctissimo 
clinico exni., Sr. dr Antonio \I. 
de Sousa Lima, durante a dento• 
rada e p--rti iar. doenca. de que 
ainda convalesço, testimunho aqui 
o meu incido agradecimento; e 
aos metes estremecidos parochia-
nos, que me deram as mais ine-
quivocas provasdlentranhnda de-
dicação e estima, tem protesto 
sobmne d`eterna gratidão-

Roriz e Quiraz 3o de maio de 
1896. 
Abbade Antonio Fernando Paes 

de Villas Boas, 

EDITOS DE TRINTA DIAS 

`?.a I)ubli(a,; to 
Pelo juizo de direito da 

cama-ca cie l;ar'cellos e cat•-
torio do 5.` oficio= escrivà,0 
-Mattos-nos autos cie in-

ti'etltat'lO entre 111Cnol e` a 
que se procede por morte de 
lloiT,Mos Pereira Uiria, 
solteiro, que foi da Asguezla 

de S. M:lrtinho (1'Abor•im, 
correm e ; fitos cie 30 caias a 
citar o au•rerite cai parte in-
certa no Reino- Luiz R.o-
clrigites Lima de Garvallio, 
solteiro, de maior idade e 
os auzentes tarnbeirl errr 
parte incerto na Republica 
cios Estados Unidos do 
L'razil-Jo-efa e marido 
João ela Menina, para na 
qualidade de interessados, 
dentro d'aque!le prasi as-
Ys!.irem, querend, aviados 
os termos até final do mes-
mo inventirio e n'elle dedu-
zirem o seu direito cone a 
pena de revelia. 

Pelos rnesrnos editos sito 
egualmellte citados todos os 
credores e quaesquev lega-

I'tarios desconhecidos ou do-
miciliados fúra da comarca. 
para dentt•o do mesmo pra-
so deduzirem o seu direito, 
coma nnesrn t pena de reve-
lia, senl prejuiso do seu re-

gular andamctito. 
liareMlos, 23 de maio de 

l8,)G. 
Verifiquei a exacúdãO. 
O juir, de direito, 
1+crnundcs 13rag(t. 

0 esm iváo do 5." oflicio, 
:ltulnslo i11,ittos Lap)í',J rl'•Il 

7ìlNr(lrl (`'30) 

AFI,fCoZ pARA1 _ • 
M  " V si  r I,.,.4.s„ á L U 

Ât,)iUAS 0i• ST• a ï ARMA DE GALLEGOS 
(\ 5 5IL{);tll:TROS DE BA11(:( IOS) 

HYpo Salinas Biearbonatadas-Chloretadas sodicas 
Cilicxosas-Azotadas-Sul :(tricas -Ir alteraveis 

Canso se tleprehende tM ;•iqupza e esMemiNade da sua tnincrtali: 
santo e a experiencia &> sessenta e tantos anaoso tcirt prnoado. e ias 
aguas sito GTIUSSI.VAS iro trat2mtowo de inuilas doenças da pellc., 
do r'lieUfllulisvio. do appareMo respiratorio e dos orgãos da digestão 
u«zados em banhos, inter'italu.rrnle, em ir.i kul ões e lutterrrsacõcs. 

Carreiras diarius de Barcellos paraa as culdas. 
LAMs para alagar a preros muco ºnodieos. 
Cro•rcio dmrM. 
EStabelecinlerrto bem montado e ine!horado este anuo 

dor de vapor para o aquechneulo Os aguas. 
11k'dieo de c'ombi mrdo cota a Mpin a. 

Para ?nais esclareci17ieutos dirigir ao pro! rietario --C)!~agno 
G,.'O(t'eci a - B_111C1 1 L OS. 

Ventirrn•sc ou aNcam P. 11 
Aillgtl•r, 50 is. por Ilora. 
Só p~ Ao nn"gar entre as 

açu ,àv da i'onte o SI. ° AnIGnl ,i. 

(bwin os alugar fica r,pon-

savel pl:las avarias alue os Ines-
mos SoArvin. 

AnÁ \ 1 l:1 D:1 PONI E, 
Bairellinhos 

em& gsr-a 

: _ X 

Eduardo Arwona. desta chia, fila qualidade de represertt(.utte dtc 
casa %' 1010 11:0 Caie fiaste, cí rua da Fabrica, 78, Porto, ali -
alrurcia yue compro em lodos as quintas feiras e d ntinr,:,s, qualquer 
quantidade de cereaes e legcurles sí.(y0s, trios conto: f qúo de todas as 
qualidades, anilho, ceiaeio, ele. ele., fazendo o maior prec ) 
Que a estado do inercado o peri)titt ir•, pru'a «T> servTo jci , tesa devi• 
dcunenle utnniado tua armazem, ato Clirnpo da Feira, d'esla viela. 

Barcellos, 30 de maio de 15tltl. 

••#IiEQ•a•#à► +• aº°►►ºmana 

PREÇOS CORRENTr.S POR CARDA 20 LITROS 

.Milico br•anro 
» amar'ello 

Trino da terra 
Genteio 
Cevada 
l'ai;iro 
F'eijdo ainarer'lo 
» bi cinco 

(3 210 
600 
0i0 
6'00 
4.60 
600 
700 
sco 

Feijão frade 
tnanleig'a 
iiiisitu•a 
1711111110 

» 
» 
» 
» 
» 

prelo 
ru judo 
vermelho 

70) 

1.060 
580 
751) 
70) 
600 
900 

A ,touca colleQo plop)rtlur 

200 grau- tiras de Lix 

Ernilio [tictirhourr, o aui:tor (Ia 
«Ti-mtinri,ra do 1loinW., não pre-
cisa file.  sei, apreseutadu aos leito-
= E` sem crososbç5n o Rei cios 
Romancistas populares. \, apuem 
como ellc sabe r.onunu) cr, a,;itar, 
impi e;sionar aia: ás latir imas o pu-
blico fìc,i que de\ur) os seus ro-

inant;ta. 
Depois lio nxko eurat]r(IUi rb 

(;n) ob[Ivelnn. cunl a «"(' uÚne, r a 
do \Iciulin», (sei: mil exenl,,)lal,f,s t 
quasi exgotare>!!.') -ó o mesmo 
uscriptor nus podia promeller uni 
su(cessn h : sitalnoS p•:rs 
mo adquirir por ebvado prc'çu a 
tiadurção do sen ultimo r•ulnauce' 

A Irar<tsirzha dos pobres 1 
1 Ie \, 1n05 publicar vill edição (,' s-
pltn lida, seno precedeulcs como 
barateza (' ruiu 

000 G1i \VU1iAS 
il,) mais alto \' alar at'ii , lit:,t. 

cA lrillìlAM dqs pulHu5" eo-
:, % nrá n pubLcar-se na primou•;, 
simana de junho pruxirno. 
Todos os 3,s,riatlle: temo df-

rAoi a doi, brinoes. extraur•dii;u- 
tr•abaibn de gia:ide coucepç5o 

allusivos ao contenano da 
Sai a - x pCr• ida de Vasco lia Ga -

1i,;.'3 a Ia fila. ,I a t i1l l:al',a de 
V.= tia G.,ìr,a depois de ler dcs-
CUber•tO a Ilidia. 

1 ruWmeu de 3 f,)Ih:ls com 
•r;r\uras iiur srin3ua Coi s CIM. 

As.igna-s(! duwde já na Casa 
no tran MOO L'5tus-73, nua 

A ESTA ACO 
0 intllhor jornal do modas 

Judo Braizdüo. para as s('nbnras 

Os abaixo assáriados, locara da lssignatura - Versos 
••ï vogues da Comrnissão aduri- ri•1rtaº•Itsaae•iai º•e§ tono 'i:00(i ti rnczes i 100 

(coyne) 6 nl, !:e, _:700 i Avulso •'00 
nistrac aiu do Reeolhimedto Custo 500 reis Mos rose s repntautes ene [Ir-
e Asy10 de Infaricia Desva- custo ia (' li rral•on de Lizilo c Ir- Umal, Livraria Chardron, de Le)lo 
11(iCt drj M enino Deus, d t%:áti3, II!<1O, edltUl'eS=1'pl'tU. ti in v 4 Gâ,s W44 D. • 

B`:16►cld.s #)i#a• eaeºo8s►aalgfti►;1-
tos é' :Il ]i;x15':1`rf9 61140 e91Fá`s3• 

AI)pi•o(ada por Carla de lei lie 13 
de inli ) lio C',rrenlC asno, (unis.► 
eni vi!;or), orüenaala alpI abetiea-
tn1-n:F, roas conforme ) ed'ção of-
Ii• ÌeÌ. : nica rdiç n) assim eldbora-
da. i'rrçu 200 roi,. 

'Faº e11ae'oVsa:Bearecleae-

Apprueada por d, t caiu de 2'2) d(> 
a]a10 dl' 1895, c„nt a,, alierações 
approvada, nu ip;Ili:ln]entO e con-
tìrmada, por i arte dO lei de 13 de 
mala de 1 M, s % uida do reper-
to1'iu al i ha betiCn. 

Ilroy '1(,11 rK 

I,ibli++111 ' ca í"nliu4ar de Legi•1:1-
çã+, 

1. E.1Sbaa. 

fIt'.t'isi;l itninzcn;li ! Ic I(;;ilaçl`to 

t•. <ir 1111'1•p1 u(1cIIGln 

:ìit'ecli)r---.lrulc'ini .tn;]icr ; 

t;otInd(. cot Lisboit 
, 

%lllttlilil.`.ti':!t<<i ,)-

Ii na1}cii;I da Ii;linhal, 81 , 0 .°, 

çc,lusãdo. 

Um NEIRMICO 

I.° :Iuali(]aJc :1,0i110 na ke-
nila da 1'ullla, Iiarceilinllos, !1`?{! 

t'C1S 3 , tt'r'Ui)a. 

si, qu:ili+la(ie cabila l:í fcírs, 
ci80 li'I.s ;! 

IS.\nCl;l.l.1\tU)• 

Alccaru ilrrtlac,r'o 

C9stu 

vp. 
100 rrís 

í+;.pozenticrsl' 
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M IL 
REV1ST DE IAS ï RU 'C -O = :MEC E10 

azais_ 2atrl e econonrica quere íeni. qublicalilo eua Portrrg;.l 

•T 1 0 flue !cri] atlingido O L1. 10t•. •I)rll•:;r31;O i(SgS(}5 • 0 

lumes (1e 9G0 pa•ïnas cada um, cm klnt• sc' achmli cnlr4nrei:crt+ii-

das e lara,►uaente desengIvid ,,s as ce•uir.tcs secçú:s; 
Aaricuilura, anedoctas, anÉi••uiaaties, apLntan)enlos bistorieos, 

ar)tiimetica, assuintitos religiosos, <<"ostl't)nï'mia, llEilaS a3'fes, bt)'a 

nica, contos infantis, rlescoberlas e i►)v'enções, .lizciollarin da l,i-

blïa, economia dnnlest1c.a, est;itistica, ;'" r.)p!tia, 1,istnria natural, 
homens i"ilustres, hti'giene, jardinan(•m. liiter^tuna, nl,)Cbinas, tlle— 

dicina familiar, mudas, n)oral, niosili,  ta, pell._an1cntos. 

phys'sca, poesia, proverbiOS, sc)encias e rtril`s, elC. 
Cada aono forma um grussu ro4nme de 000 nagi!tas, .pela --rio 

reis, paRame:44o âdiflntad;). i stão •3,,̀ p dica quantia de 800 ubli 
cados 9 anhos ou 108 numeros. A emlireza c.,, o ai atnnellto de 

20 p. e. a quem comprar a collecção. 
lletl)ette-se f,-- oco de porte a querrl ClIviar a sua imporianci.) 

ao escríptorio da empreza editora—liva fio 1)1ario íie i`ëuticias, 

93, Lisboa. 

ESTABELEM-;1E TO DI,'j FAZENDAS 

A A" 
BARROSA DE MA 1 T `S & 

4'(1— Largo (Ia Porta Pobre--44 

I' zoe ,c0  tal ú 
r I:'i• J ;;t(lü,o ,ü. In,li lí)a4•4,! tit ,í- I11>- l 

trltali?. Ctll'1't'{iL1• 1' ¡! t f,7 j;1 

.í b',i')i'I irt:lt' pï:;' f{ • t i••'t) `• 

•lela;ititimdtr l(:tÌ;43 a? C:dadi'¿ 

\:1;;1• L' OItl!•a• ly; \'tìil('i)e,:, :: 4111}i) • t• 

4c)ai: ín•ii;n;}•ir,, r:tt••, a (Iivt, ::o 1i- { 
,;t ••t::l, atitlll:!i•ll;ti•\•a, r,:,: i.'•ta•r:t' i 

r t:4;litar- ; 3: (ti•(at4ï-i..s das il-r.'r)I• • 

'•1;•:;i; .¿ ft,•< (In: c;tncei{lus• (' ro•n- 1 
l ìl l.'I!f!r)di'n=.1;4 :) 
I•,C{)as t):1 caiil3niln de rl'rrr,,I4r•ta('s. 

Ai, u de e!itissao de do el ,1— 

1,cio, (10 t'n('Otil ! nen!Ìa$ (lt?.1a(•c • 

repartiçõr's coro t;!)e a= (t•(ferl'rti.'• 
estariJes peruu)ta;n mal:)•, .(rte..etc, 

I.c1(Tleta,l0 do j!inislr•:o da I'nrrnda 

1 rlllfurW com trai= (, 800 ita 
giras, I,≥G00 reis. A` v( nda rt:;s 
I)rinririaes livrarias, e na adr:tir,i.- 
ir:;rão da emprrza ellitorct c0 
creio», rua do 11r'rechal S,ldar,l ,a. 

Os l)roprietarios desta c1sa, participam rios seus estimados 
frd(niezes, e. ao publico em geral, -gajo acaharp de ceuli,;dar. para 

dirigir o seu aíelier (1e Alfaiate o Sr. losé 'Obreira da Silva Lla)ão, 

conhecidiss•)mo ex-contra mestre da Alfi)iateria heü de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem npi•esen!ar 

pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual 
quer clualiu'ade de, obra pelos ultimos figurinos, esperam elever 

a visita de seus estimados freauezes t de todas as pessoa de 

born gosto. 
Igualmente participam flue acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima estação de verão. 

EEEGANC1A, PEUIEIÇÃ O, l•CON0:,1IA 
Grande sortido de picotilhos, clle•iotes e cazimirGsl 

aLaI^,naali rias FMULIAS 

alátL•áéi'4é'3.•5 6•.3• 2i'c +i .ii .Ft úa•i.•• 

A ,Llzl.•15• 
poli 

Est(,r-s Pereira 
•'rabail.o rri;;inal. r!u'inso c ins 

Im--tifo. t diç,)o eeopomica. Preço 
300 rFis. 

A' venda nas lívrarias 
D =?tile •;!(1—iJ! ,bu,Z Rua (] ía E- 

perança, 3i.° It3. 

PARA 6896- 
3.° ai.nora ele •)11b1!eacào— reIreÇo 1100 Ve%s 
Util e necessa.rìo ta todas as boas dornas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos a h3'giene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado d, varias cornpesições litterariae e charadisticas, 

intercaladas uo texto dos diversas secções 
Summario:—CONSELHOS Ás AIt1E5--(l regitiìen das amas.—Qlia„d0 11 

se deve desmamar uma cieança.—As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitaras creanças.—A revaceinaçúO. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

)MEDICINA pAM1LIAR-1tapida resenha de algemas receitas mais in-
dispensáveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TJUGADOR—Diversas receitas l)ygienicas, concernen-
tes á ruaneira de conservar a sande e belleza (Ia mulher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, util e in-
dispensavel a todo o momento a uma bona de casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. Pua de D. Pedro V, 86 e 88, 
Lisboa. 

M. DO COMMERCIO DE BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 
Editor respous:ivell: 

JQSE DA SILVA MIACIEL, DF-, 7;OPtIZ 

t 4 

SERMO SOMUF SANTO ;kNTONIO 

A i ti t, 7. 1 — r). ° ,2') 

GU, L1111 ,,,. 1,,. 

Aipi' 11ví1orio; o 8 o d o 

1,1 t'CG 200 l e-Is 

l.!V•ral'i:) t..:'r)-tit'• (l;' •' s•Ir•alidf, l)IiCj;rS 

`? ti 

l'i IIi'1(•1 

L• 

DA 

e 1I:Cz89 d.a £15§Se••1lCS?C'.•1₹.à 

r-,) 1,-

C`tMl)O DA FEVRA=I DIFiCIO DO IiOSPI'I'Al, 

D1IinCTOIì:--A VE1ANO— A` III:S DE.1 BTE 
4'1 arrl•ceutico da l. , classe pei Uni\ersidade de Coirrilin 

Variado sortimento de rondas, rlgalias, meias elastícas suspensorioç 
de (padeiras, thr,rmometros, etc. 

Grande collrc,,ãí) de p;o inct,,:; chinlicos, esp-1cialídadLs, pbarma-
muticas e acuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (iG) 

Pelo Padre Antonio Vieiro. 

Pr°eco 2(30 reis. Pelo correio 
210. 

lodos os pedidos deverão ser 

eitos no editor Mesquita Pirraern-

el—Porta. 

NOVIDADE LITTL•'RAIUA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILL USTRADA 

50 gravuras e 20 inappas a 
côres por 

1'rofi•ssor proprietario lYceal de 
Geographia, IIistoria e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superíor dInstrucção pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino c. 

Custo I„5000 reis 
G uial!ar Aillaud e C., Rasa 

Editorr e de ornrnissão— Lisboa, 
s2, roá Aurei,1 .° 

t''A i ver:dri em todas as Iiçral•ias. 

D tJ 

_'RUZ Ga E`fiTO-RiES XA, íà- . -4 
BRAGA 

1,0r 111(rrr¡ F101,,in, r,er$ o edo Crrrx1avs 

i vol. brochado  40J rt•]S 

r n n • r 5' lrR; " ê 1 t' R I 1 j'+• r j t 
.ï . t•i11F(! t,] , l , r:iítt I #t ••sj.. ••(rI <• 

1,07. Fr. Luis de 8o1!srt 
3 irossos voe.   

CURA DA'; M10l.EST1:AS 11ELA AGUÁ 
Obra ili)4,!rada cum ,rasuras rara aprllirazúcs dvdr•tera , i,-as 

,'elo cell'bre rev. t,adre 5(rbastì•o lineitip, tratle(c fo dosautlusu ex-
tinc o Alves d•Arauiu. 

2 vol. brochados  1.5=oo 

w. yá• 

,•c%vd• 1ursc. i 3u wJ.• ...• v`•a.` .`,s -*3u-•, 

OU  VIDA DE S' LWZ CONZ GA 
Por J. J, Almeida Ilra-a — 2.1 edic:ïo 

i vol. brochado.... Zoo 

:•i. •• 6••a•'.4••.1a ii➢`,L•:•&ZyK.1•5•'•aà 
focin,3 lyrico em seis cant,)s, por Francisco Lopes. poeta seis-

centista, rani urna potggral.tiia Camoneana peto proressor decano do 
lycea de braga, dr. 1'er-ira t ? idas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... ?.;0 

NI01NOGI1API11AS 
FOR ALBERTO PIM NFU 
is—e5051.® e baa 

A seguir «monoeraphias» doutros poetas (Ias differentes loia-
dades desta encantadora provincia. 

!'.% •L•LL•CL• GCì'GOGjI•ila 

POR J,ICINTIIo FEii.xANDLs 

Critica resposta ao «i ortunal Jesuitau de 1i. Borges Grainha 
f vol. brochado  500 

Mesta livraria encontra-so variado sortí,lo de livros adopta(los 
nas escolas primarias, Ivecus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e liturg;.cas. Deposito dos livros do Archivo Joridico e de imitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos off)ciaes para es-
criptuação nas escolas publicas. 

"c RA,: ' " s om 

CRUZ E C DE EDITORES 
68, Largo do liarão de S. Marlinho, 71---5G, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BBt AGA 


